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Ao assumir a presidência da 
Ceagesp, que tipo de infor-
mações o Sr. tinha sobre o 
mercado?  

As informações que eu tive da Ceagesp 
é que ela passava por dificuldades e 
que essas dificuldades eram referentes 
a questões trabalhistas, a questões 
de vínculo com o Plano Nacional de 
Privatização e questões que são comuns 
nas empresas com o mesmo perfil. Com 
minha experiência e com a grandiosidade 
da Ceagesp, vou enfrentar o desafio de  
recolocá-la no papel que ela tem, que é 
um papel pujante, decisivo, estratégico 
para a alimentação de nosso país. 

O fato de a Ceagesp estar den-
tro do plano de privatização do 
Governo, não tornaria mais difí-
cil a obtenção de recursos para 
a revitalização do mercado?

A inclusão no plano é só a inclusão no 
plano. Se você demonstra que a empresa 
tem credibilidade, é forte, é vocacionada, 
não tem nenhum problema. Ela pode, 
inclusive, sair do plano, desde que mostre 
musculatura para isso. O que não pode é 
você ficar refém dessa situação, quer dizer, 
você ficar imobilizado. Por isso eu acho 
que a solução é construir parcerias com os 
permissionários, com os sindicatos daqui e 
todos os setores da área agrícola, de hortifruti, 
armazenagem e mais, com as prefeituras, 
com o Governo do Estado, com a União, 
que não é difícil de fazer, porque a Ceagesp 
passa por todos esses setores, de maneira 
significativa. Então, se você consegue isso, 
os recursos que nós precisamos, não são 
muito grandes. A minha perspectiva é que, 
à medida que fizermos essas parcerias, 
consigamos criar essa sinergia, que facilite 
que os recursos venham.
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“Todos vão acompanhar cada melhoria, 
cada ponto, cada dificuldade”

Brasil/Japão 
100 anos juntos

Como seria a parceria feita 
com os permissionários?

Primeiro que nós precisamos ter 
um diagnóstico comum do mercado. 
Precisamos saber onde está o problema, ou 
onde está o maior problema. Precisamos 
saber a escala de problemas. Não adianta 
ter um diagnóstico isolado. Segundo, 
nós precisamos ir juntos buscar recursos 
para resolver isso. Terceiro, temos que 
ver o que cabe a cada parte, ou seja, o 
que cabe ao município, o que cabe ao 
estado, o que cabe à união, o que cabe 
aos permissionários e assim por diante. 
Porque aí não tem problema. Hoje em 
dia você pode ter recursos da União, do 
Estado, do Município, mas eu posso ter 
recursos de emendas parlamentares. 
Parlamentares querem ser agraciados 
com votos, então, eles que trabalharem e 
nos arrumem recursos. Qual o problema 
disso?  Está dentro da democracia.

Como o senhor sabe, há uma 
insatisfação muito grande por 
parte dos permissionários que 
pagam suas contas em dia e 
não têm visto retorno quan-
to à segurança, manutenção, 
etc. Como o senhor pretende 
resolver estas questões?

Eu estou fazendo um diagnóstico, 
para que a gente possa ver direito es-
ses problemas e possa ir atrás desses 
recursos. Eu acho que em mais alguns 
dias esse diagnóstico estará terminado 
e a gente vai conseguir alguns recur-
sos, para começar a enfrentar essas 
situações. Porque eu concordo com 
os permissionários, eu tenho que dar 
contrapartida a eles, para poder exigir 
mais deles. Parceria é isso. Uma melho-
ria de todas as partes. E lógico, para o 

crescimento, tudo tem que ser feito. Por 
exemplo, nós fomos à Prefeitura com 
os representantes dos permissionários, 
para uma discussão desse projeto do 
rodízio de caminhões. Levamos uma 
planilha, com informações, reivindica-
ções e solicitações comuns. E eu acho 
que tem que fazer a mesma coisa com 
as melhorias daqui. Assim que a gente 
consegue algum recurso, tem que saber 
pra que e aonde vai por primeiro. A 
transparência é fundamental, se você 
administra uma empresa pública, pri-
vada, sem transparência, eu acho que 
você está na contramão. Porque não 
dá para você apresentar dificuldades e 
suas soluções sem parcerias. É claro que 
cada um tem suas responsabilidades e 
definições e eu não abro mão das de-
cisões/deliberações que eu tenho que 
tomar, eu não abro mão de comandar. 
Não tenho o menor problema em definir 
coisas, mas não faço isso sozinho por 
opção, mas faço depois de conversar, de 
consultar, definir. E se puder definir por 
todos, farei com propriedade e todos 
vão acompanhar cada melhoria, cada 
ponto, cada dificuldade. 

Novo presidente da Ceagesp, Rubens Bof�no, pretende 
reunir a todos para tomada de decisıes
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O Posto de Defesa Agropecuária na 
Ceagesp foi criado há mais de 10 anos, em 
acordo entre o Sincaesp, Ceagesp e Secretaria 
da Agricultura de São Paulo. Com a posse 
da nova Diretoria do Sincaesp, tentamos 
organizar e melhorar os serviços prestados, 
mas encontramos dificuldades.

O Posto teve como principal intuito 
beneficiar e agilizar a comercialização 
para os permissionários e usuários do 
entreposto, na emissão da documen-
tação obrigatória da PTV - Permissão 
de Trânsito de Vegetais - citros, horta-
liças, folhosas e flores. A Ceagesp ficou 
responsável pela disponibilização do 
local e o Sincaesp pela estrutura de 
funcionamento, com computadores, 
impressoras, telefones, fax, mesas, 
cadeiras e remuneração da equipe de 
escritório e equipe técnica, com um 
engenheiro agrônomo e um auxiliar 
técnico, desde que não fosse funcionário 
da Secretaria da Agricultura.

A Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA) orgulha-se de ter 
o maior volume de documentos fitos-
sanitários do Brasil, pois o Posto, que 
emite documentação obrigatória para 
trânsito de vegetais, é responsável por 
auditar o processo de certificação das 
mais diversas e complexas conformidades 
exigidas pelos estados do Brasil e de 
países compradores desses produto.

Importância do Posto de Defesa 
Agropecuária da Ceagesp

Além disso, o Posto tem como finalidade 
o monitoramento e inspeções de condi-
ções fitossanitárias de produtos vegetais 
e conscientizar os produtores, através dos 
atacadistas, colocando a fitossanidade como 
exigência importante da qualidade.

Finalizando, o Sincaesp, junto a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, está ten-
tando viabilizar uma forma de trazer ainda 
mais benefícios para os permissionários, em 
parceria ou não com a mesma. Ademais, a 
Diretoria deste sindicato tem consciência da 
responsabilidade e não tomará nenhuma 
decisão em relação ao Posto, que venha 
a prejudicar os permissionários, mesmo 
sabendo que a responsabilidade destes 
serviços seria da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento.

JosØ Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente




